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a) Resumo do plano inicial e das etapas já descritas no projeto. 

 

O objetivo inicial de analisarmos os textos de crítica literária de João Antônio, nos 

jornais O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde, no período de 1994 a 1996, carrega 

variados propósitos importantes. Um deles diz respeito à autenticidade de João Antônio 

como escritor de uma literatura que vasculha o universo urbano tido por marginal, e que 

traz ao campo literário a poesia que tem como personagem a própria vida nas periferias. É 

essa literatura que também carrega como personagens os pobres e marginalizados que 

buscam no perigo e violência uma tentativa de subsistir.  

Um fator, de mesma forma importante, é a vivência que João Antônio possuía e que 

sempre cultivou com os bares e ruas. Isso lhe permitiu enriquecer todo o universo urbano 

de suas obras literárias, e, de certa maneira, pode ter ajudado no desenvolvimento de seu 

texto jornalístico mesclado de subjetividade e literatura. É como seu conto-reportagem, que 

leva ao conto ou à crônica, características do texto jornalístico, dando a mistura de uma 

certa objetividade do texto de jornal com o caráter subjetivo do texto literário.    

 Em relação ao objeto principal desse projeto, um outro propósito se faz interessante, 

que diz respeito à época em que os artigos jornalísticos foram escritos. Esse conjunto de 

textos faz parte dos últimos escritos em vida pelo escritor. Os textos carregam, assim, um 

peso de experiência com seu trabalho em crítica literária e uma maior maturidade de vida.  

Todos os textos em questão foram organizados pelo próprio autor e abordam, em 

sua grande maioria, a literatura. Mais especificamente, João Antônio escreve sobre autores 

que estavam, na época, iniciando carreira, e autores famosos que, de forma ou de outra, 

caíram no esquecimento do público. São artigos que se propõem não só a relembrar 

clássicos literários, mas a trazer, de forma mais ampla, a literatura à tona. 



É sempre importante ressaltar, também, o caráter de ineditismo presente nesse tipo 

de trabalho. E não deixa de ser essencial como a apreciação de tais artigos pode contribuir, 

não só no propósito biográfico, mas também de forma a expor a colaboração de João 

Antônio no campo da crítica literária feita nos textos jornalísticos, os quais facilmente 

podem cair num imerecido esquecimento.  

 Diante desses fatores, nosso objetivo principal era, através da leitura e descrição dos 

artigos, fazer uma apreciação material da pasta e do teor de cada texto que a compõe. E, a 

partir daí, criar um catálogo que funcionasse como instrumento de pesquisa aos estudiosos 

da obra literária e fortuna crítica de João Antônio.  

 A partir do trabalho, iniciado e concluído, que foi descrito no relatório parcial, 

apresentaremos a continuação dos progressos e eventuais dificuldades da fase final do 

projeto. 

  

b) Resumo do que foi realizado no período a que se refere o relatório. 

 

Tínhamos para a continuação do projeto, de agosto a setembro, a busca de eventuais 

artigos de mesmas época e data referentes a esse trabalho, que nosso acervo não possuísse. 

Como foi dito no relatório parcial deste projeto, fizemos uma busca no próprio Acervo João 

Antônio, por este conter jornais avulsos que pudessem interessar ao projeto, mas não foi 

encontrado nenhum artigo que pudéssemos incluir. Feito isso, entramos em contato com 

outros acervos que tivessem os artigos que procurávamos.  

O Arquivo do Estado e o arquivo do jornal O Estado de S. Paulo possuem o 

material de nosso interesse. Ao conversarmos com essas instituições, descobrimos quais 



textos faltavam para completarmos o conjunto de artigos desse projeto, eram somente 

cinco, e os últimos escritos na carreira de João Antônio.  

Pedimos, então, ao Arquivo do Estado os dois textos de O Estado de S. Paulo, que 

eram os únicos que nos faltavam desse jornal. Foram enviadas a nós cópias dos textos em 

microfilme e em CD. E, como o arquivo do jornal O Estado de S. Paulo possui o acervo do 

Jornal da Tarde, pedimos que nos enviassem os três artigos que nos faltavam desse outro 

jornal. 

Com esses cinco artigos restantes, fizemos o mesmo procedimento: leitura, 

descrição e procura de nomes citados por João Antônio, para completar o índice 

onomástico, além de ver se tais artigos foram publicados em livros.     

O que tínhamos por plano inicial foi feito sem grandes problemas. Os processos de 

leitura, descrição e organização de índice onomástico de todos os artigos foram concluídos.  

Por fim, acabamos incluindo todos os artigos, referentes ao projeto, no acervo do escritor.     

 

 

c) Detalhamento dos progressos realizados, dos resultados parciais obtidos no 

período, justificando eventuais alterações do projeto ou em sua execução e 

discutindo eventuais dificuldades surgidas ou esperadas na realização do 

projeto. 

 

Desde o começo do projeto, todos os textos da pasta foram lidos, descritos e 

tiveram todos os nomes, citados por João Antônio, colocados no índice onomástico que 

elaboramos. Os textos dos outros acervos, que foram pedidos e recebidos, passaram 

pelos mesmos procedimentos de leitura, descrição e índice de nomes. 



A descrição de cada um dos artigos, e o processo de elaboração de um índice de 

nomes para os artigos colaboram como instrumentos de pesquisa. O índice, trabalho 

começado por volta de setembro, é útil por nos dar uma idéia de quais autores tinham mais 

relevância para João Antônio. Por termos em mão textos que tratam, em sua grande 

maioria, de literatura (e de ‘boa’ literatura na opinião do escritor), nosso índice deixa à 

mostra autores como João do Rio, Lima Barreto, Mário de Andrade, João Guimarães Rosa, 

os quais são citados em grande parte dos artigos.  

É claro que há autores citados, como Mário de Andrade, que têm grande 

importância não só na visão de João Antônio, mas na própria identidade de nossa literatura. 

Mas fica claro também que há autores que dizem respeito ao gosto pessoal de João 

Antônio, como Lima Barreto, autor a quem o escritor dedica muitas de suas obras. Lima 

Barreto pode ser visto como um autor em quem João Antônio, de certa forma, se espelha se 

pensarmos na forma que se utiliza da temática ou visão em prol daquilo que é 

marginalizado na sociedade e que acaba sendo objeto de trabalho literário. 

Ainda quanto aos nomes citados, o índice compreende desde autores de literatura, 

brasileiros e estrangeiros (Dostoiévsky, Gogol, Julio Cortázar, etc) a músicos e 

compositores brasileiros. Estes, como Tom Jobim, Clementina de Jesus, Elizeth Cardoso, 

Noel Rosa, compõem alguns dos nomes mais citados pelo escritor, lembrando ainda que 

Noel Rosa tem uma antologia póstuma elaborada e comentada por João Antônio. Dessa 

forma, é através desse índice, que está nos anexos, que podemos auxiliar em futuras 

pesquisas da vida e percurso jornalístico do escritor.       

Quanto às comparações de textos publicados em jornal e em livro, referentes a 

outubro, trazemos a seguinte constatação: existem quatro artigos, referentes ao projeto, que 

foram também publicados em livros e antologias. São eles: ‘João do Rio ganha sua melhor 



biografia’, ‘Dalton exporta a lua pálida dos vampiros’, ‘O romancista com alma de bandido 

tímido’ e ‘Cara na lona’.  

Os três primeiros foram publicados no livro Dama do Encantado, que é do mesmo 

ano que tais artigos. Uma hipótese é que os artigos foram primeiro publicados no jornal e, 

depois no livro citado. O texto ‘O romancista com alma de bandido tímido’ foi também 

publicado em uma antologia de crônicas chamada Crônicas Escolhidas – Lima Barreto, 

que é um volume da coleção de autores selecionados pelo jornal Folha de S. Paulo.  

Já o quarto artigo, ‘Cara na lona’, é o conto ‘Busca’, publicado desde a primeira 

edição de Malagueta, Perus e Bacanaço, e que foi adaptado para o espaço do artigo no 

jornal. Esse percurso do texto, do jornal para o livro e vice-versa, é muito utilizado por 

autores para promoção de seus próprios trabalhos. A publicação feita pelo jornal é um meio 

mais barato e, por isso, viável para o autor. Como muitos autores fazem: publicam em 

jornal levando o texto ao público, após um período de publicações se faz uma reunião dos 

melhores artigos e publicam-nos em livro. 

Os artigos citados, objeto de comparação livro-jornal, passaram por recortes, 

adaptações ou formatos feitos por João Antônio. Este fato não é visto de forma positiva por 

nós. É sobre isso que vamos discorrer no tópico final.   

     

Conclusões 

 

 Ao se fazer uma apreciação dos artigos, fica clara a presença ou não da 

qualidade em tais textos. Esse conjunto de artigos traz certamente um João Antônio mais 

maduro como jornalista, mas isso não quer dizer que o escritor esteja totalmente livre de 

alguns deslizes. Os artigos, em grande parte, possuem um modelo de abordagem. Aqueles 



sobre Júlio Cortázar, Maupassant, Antônio de Alcântara Machado, Augusto Schmidt, Lima 

Barreto, João do Rio, enfim, trazem sempre um formato: dados biográficos sobre o escritor 

de quem se fala, a importância do autor para a literatura (obras, presença, recepção 

pública), e algum dado adicional da reportagem.  

É certo que os escritores jornalistas se utilizam de formatos ou modelos por variados 

motivos mas, muitas vezes, como pode ocorrer com qualquer escritor, há textos que são 

feitos às pressas ou sob pressão. Por isso, há textos de João Antônio que trazem repetições 

de parágrafos ou informações que ficam presas a lugares comuns. Claro, é necessário que 

se lembre que são alguns deslizes, mas que não deixam de ocorrer, seja por parte do 

escritor, seja por culpa do próprio jornal.  

Um outro dado importante diz respeito aos textos que foram publicados em jornais e 

livros. Os textos ‘João do Rio ganha sua melhor biografia’, ‘Dalton exporta a lua pálida dos 

vampiros’, ‘O romancista com alma de bandido tímido’ e ‘Cara na lona’, citados no tópico 

anterior, são os que passaram por modificações ou adaptações para serem republicados. Os 

três primeiros foram publicados em 1996 no jornal O Estado de S. Paulo e, no mesmo ano, 

também saíram em Dama do Encantado, livro sobre variados temas e autores, além do 

artigo sobre Lima Barreto ter sido recortado e reutilizado no livro Crônicas Escolhidas, 

sobre Lima, numa seleção de crônicas feita pela Folha de S. Paulo.  

Essa republicação nos dá abertura para pensar na qualidade dos artigos e 

conseqüente republicação. Apesar disso tendemos a olhar para essas republicações com 

olhos de reprovação. Na carreira de João Antônio, facilmente nos deparamos com artigos 

reutilizados, livros com contos já publicados em livros anteriores, como é o caso dos livros 

Sete vezes rua (formatado como livro infanto-juvenil) e Vidão e agitos de Jacarandá. 



Sabemos que republicar contos de forma a criar novos livros é uma forma de expandir e 

promover o trabalho do escritor. Mas, por outro lado, se pensarmos nos quatro artigos 

destacados acima, chegamos a seguinte constatação: os artigos são bons por terem estilo 

próprio, mesclarem dados biográficos e crônica, mas pecam por terem sido, de forma ou de 

outra, ‘reciclados’ pelo autor. O artigo sobre Lima Barreto, como sobre Dalton Trevisan, 

possue parágrafos inteiros que foram copiados em livro. Enfim, não se está questionando 

tanto a qualidade dos artigos, questiona-se a reutilização dos textos. No livro Casa de 

Loucos, João Antônio escreve sobre a vida e obra de Nélson Cavaquinho, e, em 1996, 

publica em O Estado de S. Paulo um novo texto de igual qualidade sobre o compositor. 

Fica, então, essa interrogação sobre a reutilização de textos por um autor que já publicou 

textos de qualidade plausível. 

Um último ponto sobre o projeto diz respeito à relevância dos artigos para a carreira 

e para a crítica literária. João Antônio construiu uma carreira jornalística em jornais e 

revistas importantes: O Globo, Pasquim, Opinião, Realidade, entre outros. Os artigos finais 

de sua vida, objeto desse projeto, se fazem importantes por buscarem sempre, na maioria 

dos textos, trazer a literatura à tona, relembrar autores e expor as dificuldades da profissão 

de escritor no Brasil.  

É claro que, esses textos, se comparados ao jornalista que João Antônio se mostrou 

em outra época, carregam um destaque menor. Mas é importante lembrar que esse conjunto 

de textos possui algo que João Antônio sempre tentou fazer como jornalista: escrever em 

defesa do trabalho de escritor, da literatura e, de forma mais ampla, em defesa da cultura 

em geral. 



Quanto ao projeto em si, julgamos ter finalizado o que pretendíamos: descrever cada 

artigo, elaborar um índice de nomes e fazer uma comparação dos textos publicados em 

jornal e livro. Julgamos, dessa forma, com o produto desse projeto, estar contribuindo aos 

estudos sobre crítica literária e jornalística sobre João Antônio.           

    

d) Participação em congressos e eventos 

 Este projeto foi apresentado em forma de comunicação na UNESP de Assis no 

Colóquio 10 anos sem/com João Antônio, em outubro deste ano em homenagem aos 

dez anos da morte do escritor (1996), e pelo fato do acervo João Antônio estar na 

UNESP de Assis há quase dez anos. O trabalho foi apresentado, em formato painel, no 

XVIII Congresso de Iniciação Científica da UNESP, na UNESP de Bauru, nos dias X e 

X de novembro. E também, em painel, apresentado no XI Simpósio Nacional & I 

Simpósio Internacional de Letras e Lingüística, na Universidade Federal de Uberlândia, 

dos dias 22 a 24 de novembro deste ano.   
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Anexo: MODELO DE FICHA PARA DESCRIÇÃO DE TEXTOS 
TÍTULO DA PESQUISA: Crítica Literária em João Antônio 
LOCAL DA PESQUISA: Acervo João Antônio 
PERIÓDICO PESQUISADO: Jornal da Tarde 
PAPEL (    )   MICROFILME (    ) INDEXAÇÃO LOCAL:  
TÍTULO LOCALIZADO: O segredo do fardão dos acadêmicos 
AUTOR DO TEXTO: João Antônio 
DATA DO PERIÓDICO: 11/08/1996 
VOLUME DO PERIÓDICO:                      NÚMERO DO PERIÓDICO: 
PÁGINAS ABRANGIDAS PELO TEXTO:  
LOCAL DA PUBLICAÇÃO: São Paulo 
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO:  
 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO DO TEXTO: 
 
 Artigo discorre sobre o alfaiate oficial da Academia Brasileira de Letras, 

Francesco Rosalba, e sobre a confecção do fardão. O texto fala ainda sobre a 

atitude de Ariano Suassuna de não utilizar o fardão, ao entrar para a ABL. João 

Antônio esboça também uma opinião questionando o dinheiro do contribuinte 

utilizado para a confecção da farda, que não é barata, segundo o texto.   

    
 
ORIENTADORA: Ana Maria Domingues de Oliveira 
PESQUISADOR: Luciano Felipe Rigobelo 
CIDADE: Assis 
DATA: 02/11/2006  
OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 
 
 
 

 

 



Anexo: MODELO DE FICHA PARA DESCRIÇÃO DE TEXTOS 
TÍTULO DA PESQUISA: Crítica Literária em João Antônio 
LOCAL DA PESQUISA: Acervo João Antônio 
PERIÓDICO PESQUISADO: O Estado de S. Paulo 
PAPEL (    )   MICROFILME (    ) INDEXAÇÃO LOCAL:  
TÍTULO LOCALIZADO: Dalton exporta a lua pálida dos vampiros 
AUTOR DO TEXTO: João Antônio 
DATA DO PERIÓDICO: 20/07/1996 
VOLUME DO PERIÓDICO:                      NÚMERO DO PERIÓDICO: 
PÁGINAS ABRANGIDAS PELO TEXTO:  
LOCAL DA PUBLICAÇÃO: São Paulo 
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO:  
 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO DO TEXTO: 
 
 João Antônio comenta as qualidades literárias de Dalton Trevisan, escreve 
sobre seu estilo sombrio e expõe a personalidade do escritor frente à sociedade e 
a arte. 
 
 
 
ORIENTADORA: Ana Maria Domingues de Oliveira 
PESQUISADOR: Luciano Felipe Rigobelo 
CIDADE: Assis 
DATA: 21/09/2006 
OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 

 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 



Anexo: MODELO DE FICHA PARA DESCRIÇÃO DE TEXTOS 
TÍTULO DA PESQUISA: Crítica Literária em João Antônio 
LOCAL DA PESQUISA: Acervo João Antônio 
PERIÓDICO PESQUISADO: Jornal da Tarde 
PAPEL (    )   MICROFILME (    ) INDEXAÇÃO LOCAL:  
TÍTULO LOCALIZADO: Flu confia na sorte de Tupãzinho 
AUTOR DO TEXTO: João Antônio 
DATA DO PERIÓDICO: 11/08/1996 
VOLUME DO PERIÓDICO:                      NÚMERO DO PERIÓDICO: 
PÁGINAS ABRANGIDAS PELO TEXTO:  
LOCAL DA PUBLICAÇÃO: São Paulo 
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO:  
 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO DO TEXTO: 
 
 Texto sobre jogo entre Fluminense e Bragantino. João Antônio escreve a 
respeito das dificuldades sofridas pelo Fluminense, como crise financeira e 
jogadores desfalcados. Artigo publicado na página de esportes e único sobre 
esportes, de todo o conjunto de textos.  
 
 
 
ORIENTADORA: Ana Maria Domingues de Oliveira 
PESQUISADOR: Luciano Felipe Rigobelo 
CIDADE: Assis 
DATA: 02/11/2006  
OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo: MODELO DE FICHA PARA DESCRIÇÃO DE TEXTOS 
TÍTULO DA PESQUISA: Crítica Literária em João Antônio 
LOCAL DA PESQUISA: Acervo João Antônio 
PERIÓDICO PESQUISADO: Jornal da Tarde 
PAPEL (    )   MICROFILME (    ) INDEXAÇÃO LOCAL:  
TÍTULO LOCALIZADO: Cara na lona 
AUTOR DO TEXTO: João Antônio 
DATA DO PERIÓDICO: 09/03/1996 
VOLUME DO PERIÓDICO:                      NÚMERO DO PERIÓDICO: 
PÁGINAS ABRANGIDAS PELO TEXTO:  
LOCAL DA PUBLICAÇÃO: São Paulo 
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO:  
 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO DO TEXTO: 
 
 Texto em forma de crônica. Neste artigo João Antônio adapta o conto 
‘Busca’ (de Malagueta Perus e Bacanaço) ao tamanho do jornal, mudando o título 
para ‘Cara na lona’. A crônica trata das andanças e memórias da personagem 
Vicente num domingo. Este texto foi publicado no Caderno de Sábado em uma 
seleção de textos chamada ‘Um domingo. O dia da criação, segundo nove 
autores’.   
 
 
 
ORIENTADORA: Ana Maria Domingues de Oliveira 
PESQUISADOR: Luciano Felipe Rigobelo 
CIDADE: Assis 
DATA: 02/11/2006  
OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo: MODELO DE FICHA PARA DESCRIÇÃO DE TEXTOS 
TÍTULO DA PESQUISA: Crítica Literária de João Antônio 
LOCAL DA PESQUISA: Acervo João Antônio 
PERIÓDICO PESQUISADO: O Estado de S. Paulo 
PAPEL (    )   MICROFILME (    ) INDEXAÇÃO LOCAL:  
TÍTULO LOCALIZADO: Nélson Cavaquinho, o Proust do samba 
AUTOR DO TEXTO: João Antônio 
DATA DO PERIÓDICO: 22/06/1996 
VOLUME DO PERIÓDICO:                      NÚMERO DO PERIÓDICO: 
PÁGINAS ABRANGIDAS PELO TEXTO:  
LOCAL DA PUBLICAÇÃO: São Paulo 
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PUBLICAÇÃO:  
 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO DO TEXTO: 
 

Neste artigo, João Antônio escreve sobre a importância de Nélson 

Cavaquinho, relembrando-o como poeta e músico popular. Discorre, também, em 

tom mais pessoal, sobre a personalidade e hábitos do compositor.   

 
 
 
ORIENTADORA: Ana Maria Domingues de Oliveira 
PESQUISADOR: Luciano Felipe Rigobelo 
CIDADE: Assis 
DATA: 21/09/2006 
OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ÍNDICE ONOMÁSTICO             

                         
1994 
 
Texto: Relembrando o velho Braga  
Texto: O profeta da rebelião    
Texto: Com ares de clássico                                               
Texto: No cordel, a força da terra                     
Texto: O cronista da vida brasileira            
Texto: Ao barulho do Natal     
 
1995 
 
Texto: Um mergulho no inferno 
Texto: “O samba agoniza, mas não morre” 
Texto: Comentários de um sobrevivente 
Texto: O grã-fino que cantou os bairros pobres  
Texto: Um sedutor na arte de narrar 
Texto: Schmidt, múltiplo e metafísico, está de volta 
Texto: Atitude política era de recusa ao nacionalismo 
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